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Não importa que você vá devagar, 
contanto que você não pare.

Confúcio

DF não tem núcleo 
próprio de fiscalização 

de pesos e medidas
A única unidade da federação que não tem núcleo próprio de fiscalização 

junto ao Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia é o 
Distrito Federal. As operações de controle de qualidade, de pesos e de 
medidas dos produtos, na região, dependem da superintendência de 
Goiás. Isso porque, até hoje, o GDF não fez parceria com o órgão que 
está vinculado ao MDIC, como outros estados têm. É preciso que os 

governos estaduais criem autarquias regionais, e o Inmetro entra com o 
financiamento. O órgão estuda, para cobrir esse vazio no DF, 

criar por conta própria uma superintendência aqui.

CAPITAL /

Feriado com programação turística

Quem vai passar o fim de semana prolongado na cidade tem muitas opções de passeio. A Catedral, a Praça 

A
lém de ter um céu único, 
Brasília é guardiã de belos 
monumentos modernistas 
que, inseridos na vegetação 

do Cerrado, convida moradores e 
visitantes a eternizar na foto aque-
le momento de interação com a ci-
dade. A capital do país ocupa a 32ª 
posição no ranking do jornal nor-
te-americano The New York Times 
(NYT) dos 52 melhores locais para 
visitar este ano pelo mundo.

O Planalto Central foi o único 
de todo o Brasil mencionado pe-
lo jornal. O guia de turismo Lúcio 
Montiel conta que os visitantes que 
vêm à capital sempre se surpreen-
dem com os monumentos da ci-
dade, como o Memorial JK, a igre-
ja Dom Bosco e a Catedral Metro-
politana de Brasília. “O Parque da 
Cidade também chama a atenção, 
um dos maiores parques urbanos 
do mundo, com enorme área ver-
de e arborização fantástica. Além 
disso, temos o Palácio do Itama-
raty, a ponte JK — que está entre 
as 25 mais lindas do mundo —, a 

Praça dos Cristais, a Torre de TV, 
todos chamam atenção pela bele-
za”, enumera.

Vinícius Claudino de Sá, 48 
anos, é professor universitário e 
atualmente mora no Rio Grande 
do Norte, mas nasceu e morou 
durante 16 anos no DF. “A Cate-
dral, para mim, é um tipo de mo-
numento muito bonito, indepen-
dentemente de ser de uma religião 
específica. É uma arquitetura mo-
derna e representa uma conexão 
entre o céu e a terra”, disse.

“Todo turista que vem a Brasília 
deve conhecer e tirar fotos onde es-
tão representados os Três Poderes, é 
indispensável” avalia Vinícius. “A Es-
planada dos Ministérios é muito re-
presentativa e precisa ser conhecida. 
Para quem quer tirar fotos em luga-
res bonitos fora da região central, o 
Zoológico e as orlas do Lago são óti-
mos cenários”, complementa. A Ca-
tedral é o lugar preferido do profes-
sor universitário. “Toda vez que ve-
nho à capital, eu preciso passar aqui 
para tirar fotos e relembrar dos meus 
momentos de brasiliense”, comenta.

A funcionária pública Prisci-
la Lima, 41, mora atualmente no 

Vinicius com a esposa, Aline, e os filhos, Artur e Guilherme 

 Kayo Magalhães/CB

 » MARIANA SARAIVA
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademilton Macedo Pessoa, 
80 anos
Helton Silva de Oliveira, 61 anos
João Alves dos Santos Filho, 
79 anos
José dos Anjos de Campos, 
63 anos
Josefa de Sousa Marques, 
79 anos
Josefa Felipe da Silva, 93 anos
Judivan Florencio da Silva, 
67 anos
Lucia Chagas Jacome, 69 anos

Maria Pereira Mendes, 84 anos
Nathan Alves de Souza Garcia, 
menos de 1 ano
Olga de Freitas Fernandes, 
89 anos
Pedro Henrique de Souza de 
Queiroz, 38 anos
Severino Ferreira Cumaru, 
81 anos
Vilmenia Aires Barreto Ferreira, 
71 anos
Zelia de Lourdes Santos Granja, 
87 anos
Zyon Pereira Mendes, 
menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 27 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Rio Grande do Sul, mas sempre 
que pode vem a Brasília. Dessa 
vez, ela trouxe o marido, Célio 
Lima, para conhecer a Catedral. 
“Na verdade, o que mais chama a 
atenção é o projeto arquitetônico 
de Oscar Niemeyer, que é arroja-
do”, explica. Priscila recomenda 
outros lugares. “A Praça dos Três 

Poderes, o Congresso Nacional e 
o Plano Piloto, que está recheado 
de lugares para visitação e para ti-
rar excelentes fotos”, disse.

Eliete de Santos Bomfim, 50, tra-
balha em uma creche e destaca o 
Memorial JK como lugar obrigató-
rio para visitação. Além do museu 
dedicado ao fundador da cidade, ela 

indica uma visita à Torre de TV aos 
parentes de fora que vêm à capital 
do país. “Vamos para a torre para fa-
zer fotos, não posso esquecer da Ca-
tedral e dos lugares à beira lago, que 
são muito bonitos”, comenta.

Joilton Ferreira, 44, morador de 
Cachoeira Dourada, em Goiás, está 
em Brasília com sua esposa, Silene 
Moreira, 40, e suas duas filhas, Laís 
e Valentina. Como já visitou Brasí-
lia, Joilton tem em mente os locais 
para fazer aquele clique. “Fotos em 
frente a lugares como o Congresso 
Nacional, a Catedral, a Ponte JK e 
o Museu JK não podem faltar, pois 
são parte importante para criação 
de Brasília” , comenta.

Onde ir?

De acordo com o Instituto Brasí-
lia Ambiental (Ibram), as unidades 
de conservação administradas pela 
autarquia funcionam normalmen-
te durante a Semana Santa, inclu-
sive hoje (ponto facultativo), ama-
nhã  (feriado da Paixão de Cristo), 
no sábado e no Domingo de Pás-
coa. Entre as unidades de conser-
vação, estão: o Parque Ecológico do 

Anfiteatro Natural do Lago Sul, das 
6h às 18h; Parque Ecológico Águas 
Claras, das 5h às 22h; Parque Eco-
lógico Areal, das 6h às 18h; Parque 
Ecológico da Asa Sul, das 6h às 20h; 
Monumento Natural Dom Bosco, 
das 6h às 20h; Parque Ecológico Eze-
chias Heringer, das 6h às 22h.

O Memorial JK fecha na Sexta-
feira da Paixão, mas segue aberto 
normalmente no sábado e no do-
mingo, de 9h às 18h. A Torre Di-
gital estará aberta na sexta-feira, 
no sábado e no domingo, das 9h 
às 18h. Entradas com valores de 
R$ 11 (meia) e R$ 22 (inteira). A 
Torre de TV funcionará na sexta-
feira, no sábado e no domingo, 
das 9h às 18h45.

O Museu da República fecha 
hoje e na e na sexta-feira do fe-
riado, mas abre normalmente no 
sábado e no domingo, das 9h às 
18h30. O Museu de Arte de Brasí-
lia (MAB) abre normalmente hoje 
e no sábado, de 10h às 19h. O Mu-
seu do Catetinho abre apenas ho-
je, de 9h às 17h.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

dos Três Poderes e as áreas verdes dos parques ecológicos são muito procurados por quem visita ou mora na cidade  
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Sintonia com 
o setor produtivo
O Inmetro afere cerca de 90% do 
setor produtivo nacional. Somente 
em 90 dias, fiscalizou 3 milhões de 
produtos no país. A sintonia com 
a indústria e o comércio nacionais 
é boa e não é à toa que o órgão 
está vinculado ao MDIC. “Somos 
aliados das empresas, e não 
inimigos. Estamos aqui 
para garantir a qualidade dos 
produtos e os empresários 
querem essa certificação”, 
destacou o presidente do 
Inmetro, Márcio Oliveira, 
no programa CB.Poder.

Zema elogia atuação do Senac
De passagem por Brasília, o governador de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), visitou a sede da Fecomércio-DF na quarta-feira. O chefe do Executivo 
mineiro foi recebido por um dos vice-presidentes da Federação, Ovídio Maia, 
e pelo diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa. Segundo Zema, assim 
como no DF, as entidades do Sistema S caminham lado a lado com o governo 
estadual. Em Minas Gerais, Senac e Senai são os principais parceiros do 
programa Trilhas do Futuro, criado pelo governo mineiro para oferecer cursos 
técnicos gratuitos de formação profissional. O projeto é considerado o maior 
do Brasil na área, com investimento anual de R$ 800 milhões.

Futuro do país
“Vejo que o ensino profissionalizante é o futuro 
do Brasil. E o Senac está aí, pronto. Espero que 
outros governadores façam melhor uso dessas 
instituições, assim como está sendo feito no 
DF também”, declarou o governador.

Cursos técnicos
O diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa, lembrou que, desde que assumiu o 
Sistema Fecomércio-DF, o presidente José Aparecido atua em uma linha semelhante 
à do colega mineiro, o presidente do Sistema Fecomércio-MG, Nadim Donato. “Hoje 
oferecemos cursos técnicos para 12% dos alunos que ingressam no ensino médio da 
rede pública, graças a uma parceria com o GDF. Nossa meta, é chegar a 30% “.

Acordo envolvendo 
Visa e Mastercard 
nos EUA abre 
precedente no Brasil
A Associação Brasileira de Bares e Restaurante 
(Abrasel) acompanha com atenção a recente 
decisão envolvendo as gigantes de cartões de 
crédito Visa e Mastercard, que concordaram 
em um acordo histórico com os comerciantes 
dos Estados Unidos. Ela põe fim a uma disputa 
judicial que se arrastava por quase duas 
décadas, relacionada às taxas de intercâmbio, 
também conhecidas como “swipe fees”, 
cobradas aos lojistas a cada transação 
realizada com cartão de crédito. A decisão 
deve representar, nos próximos cinco anos, 
cerca de 30 bilhões de dólares de redução em 
tarifas para os lojistas americanos.

Mudança na 
cobrança 
 A medida foi vista com otimismo 
pela Abrasel. “Esse acordo pode 
servir como um precedente 
importante para discussões 
semelhantes em outros países, 
incluindo o Brasil. A esperança é 
que este caso inspire mudanças 
nas políticas de cobrança de 
taxas de cartão de crédito, 
tornando o ambiente de negócios 
mais justo e sustentável para 
os empreendedores”, explica 
o presidente da Abrasel, Paulo 
Solmucci. Para ele, essa mudança 
acompanharia uma tendência, 
pois já houve a ação do Banco 
Central em relação aos cartões de 
débito e pré-pagos.

DF Livre de carcaças
Segundo os lojistas, carros abandonados em estacionamentos contribuem 

para a falta de vagas de clientes e prejudicam o comércio. Segundo o 
secretário de Governo, Humberto Pires, o programa do GDF que combate 

esse problema foi reforçado e retirou, somente nos dois últimos meses, 586 
carcaças em diversos pontos do DF. Já no ano passado, foram recolhidas 

1.132 carcaças — 337,06% a mais do que em 2022.

Pinheiro Indústria 
celebra onze anos
Fundada em resposta à carência 
do mercado local em atender 
às demandas de corte e dobra 
de aço para varejo e atacado 
no DF e Entorno, a Pinheiro 
Indústria acaba de completar 11 
anos de atividade. Janine Brito, 
CEO da Pinheiro Ferragens, 
destaca que a empresa 
atende grandes e pequenas 
construtoras. Ao longo de sua 
história, colaborou com obras importantes como o viaduto 
da BR-040 de Valparaíso de Goiás, o IML da Polícia Civil 
do DF e galerias pluviais do Sol Nascente. Com a crescente 
demanda por serviços, a Pinheiro Indústria pretende 
expandir. “Nossos planos são de crescimento”, celebra Janine.

 » Taguatinga

Joaquim Juarez Araujo Monteiro, 
86 anos
Adelice Mendes da Silva, 88 anos
Anastacio Ximenes de Lima, 
42 anos
Antonio Dias dos Santos, 71 anos
Carlos Henrique Rodrigues da 
Silva, 48 anos
Francisco da Vera Filho, 64 anos
Jone de Sousa, 39 anos
Mardonete Ferreira dos Santos, 
44 anos
Maria das Vitorias Oliveira 
Rodrigues, 75 anos
Maria Patrocinia de Brito, 88 anos

Mauricio Leal da Silva, 51 anos
Thatyane Ferreira da Paz, 
menos de 1 ano

 » Gama

Jovita de Moura e Silva, 93 anos
Marli Batista de Moura Oliveira, 
64 anos

 » Planaltina

Arlindo Ribeiro, 83 anos
Heloise Monteiro Araujo, menos 
de 1 ano
Jade Moreira de Sousa, menos 
de 1 ano
José Martins de Souza, 
87 anos

Raimunda Gomes de Sousa 
Pascoa, 77 anos

 » Sobradinho

Danilo Martins da Silva, 26 anos
Elisa Rodrigues Ribeiro, 
menos de 1 ano
Elivan Ferreira Dutra, 65 anos
Eri Nunes de Lima, 67 anos
João Vieira da Silva, 50 anos
Samela Ingrid Gomes da 
Fonseca, menos de 1 ano
Maib Silva dos Santos, menos 
de 1 ano
Neuza da Silva Cavalcanti, 
83 anos
Ronaldo Ribeiro Lima, 54 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Maria Barbosa Ferreira, 
73 anos
Edmilton Magalhães de 
Menêses, 58 anos
Francisco Araujo Santos, 72 anos
Maria Terezinha Cardoso, 
80 anos
José Gomes Pinheiro Neto, 
83 anos (cremação)
Edméa Cardoso Schmidt, 
90 anos (cremação)
Cirineu Nunes de Lima, 
85 anos (cremação)
Ataliba Geraldo Reis, 
82 anos (cremação)


